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Introdução

Biotecnologias reprodutivas são estratégias na seleção e disseminação de indivíduos com eficiência produtiva e 

reprodutiva melhores (BARUSELLI et al., 2018; BÓ; CEDEÑO, 2018; MOROTTI et al., 2014). A sincronização do 

estro e da ovulação em tempo-fixo se destaca por não precisar observar o estro, reduzir o anestro, proporcionar 

maior controle do rebanho e ganho genético (BARUSELLI et al., 2004). 

Estes programas permitem conciliar a onda de crescimento folicular, induzir a luteólise e a ovulação, viabilizando 

inseminação ou transferência de embriões em larga-escala, com maior eficiência reprodutiva e planejamento 

estratégico (PUGLIESI et al., 2017). Estudos tem mostrado que fêmeas que manifestam estro apresentam maior 

fertilidade, sendo possível classificá-las com relação ao estro em ausente, de baixa ou alta intensidade com base 

na pintura na base da cauda (SÁ FILHO et al., 2011; NOGUEIRA et al., 2019). Neste propósito, alguns fármacos 

têm, como GnRH, sido utilizados para melhorar o potencial ovulatório naquelas com ausência de estro ou 

manifestam baixa intensidade (Nogueira et al., 2019; Rodrigues et al., 2019). 

A hCG é semelhante ao LH, com efeito luteinizante e luteotrófico, sendo utilizada para induzir a ovulação e 

estimular a função lútea em bovinos (CHOI et al., 2014; DE RENSIS; LÓPEZ-GATIUS, 2014). Com meia-vida de 

cerca de 30 horas (GINTHER, 1992), normalmente tem sido aplicada entre 4 e 15 dias após a inseminação para 

promover corpo lúteo acessório e aumentar a progesterona (GIORDANO et al., 2012; CABRERA et al., 2021). A 

hCG pode substituir o GnRH em protocolos de IATF, mas um grande desafio são as altas doses (1500 a 3000 

UI/vaca) para alcançar a ovulação, o que inviabilizaria seu uso. Até o momento, nenhum estudo testou o uso da 

hCG com propósito de substituir o GnRH no momento da IATF ou o efeito da baixa dose de hCG, o objetivo deste 

estudo foi avaliar o efeito da baixa dose de hCG durante a IATF sobre a taxa de prenhez em novilhas Nelore.

Objetivo

O objetivo do presente estudo foi avaliar o efeito da baixa dose de hCG durante a IATF sobre a taxa de prenhez 

em novilhas Nelore.

Material e Métodos



O experimento foi realizado em uma fazenda, que utiliza o programa de IATF. Foram utilizadas 539 novilhas 

Nelore, com ECC entre 2,75 e 4,5 e saudáveis, recebendo manejo adequado, vacinações periódicas e pastagem, 

com acesso ad libitum a água e sal mineral. 

As vacas receberam um protocolo convencional de IATF com progesterona e estradiol. No D0, foi inserido um 

dispositivo de progesterona 1g, e aplicada dose de 2 mg de benzoato de estradiol i.m. No dia, os ovários foram 

avaliados por ultrassom para verificar a presença de corpo lúteo e folículo dominante. 

No D8, foi retirado a progesterona e aplicado via intramuscular, 150 µg de D-Cloprostenol, 0,5 mg de cipionato de 

estradiol, e 200 UI de gonadotrofina coriônica equina. A base da cauda dos animais foi marcada com cera colorida 

para avaliar a manifestação de estro. Entre 48 e 50h após a retirada dos dispositivos D10, a expressão de estro foi 

avaliada em ausente, baixa ou alta intensidade, com a remoção da pintura na cauda. Receberam um dos 3 

tratamentos, distribuídos em: 1) Controle – IATF com aplicação i.m. de 2,5mL de NaCL 0,9%; 2) hCG 150 - IATF 

associada à aplicação i.m. de 150UI de hCG; 3) hCG 300 - IATF associada à aplicação i.m. de 300UI de hCG.A 

inseminação foi feita por um técnico treinado, usando sêmen congelado de dois touros com fertilidade conhecida, 

distribuído igualmente entre os tratamentos. O diagnóstico de gestação ocorreu aos 30, 60 e 90 dias após a IATF. 

Foi utilizado o teste qui-quadrado de independência. As análises foram realizadas por tabelas de contingência com 

as frequências absolutas de vacas prenhes e vazias no grupo controle (n = 189) e nos grupos de tratamento hCG 

150 (n = 170) e hCG 300 (n = 180). As comparações foram feitas individuais para os diagnósticos de gestação 

realizados aos 30 dias após a IATF, após a monta natural e ao final da estação reprodutiva. Todas as análises 

consideraram um nível de significância de p < 0,05. A análise foi conduzida no software R Studio 4.3.3.

Resultados e Discussão

Observou-se que, aos 30 dias após a IATF, não houve diferença estatística (p >0,05) nas taxas de prenhez entre 

os grupos tratados com 150 UI (53,5%) e 300 UI (58,3%) de hCG e o grupo controle (56,1%). Na literatura, não há 

estudos avaliando o uso de baixas doses de hCG administradas no momento da IATF, assim como testado no 

presente estudo. Entretanto, existem relatos do emprego de hCG (200 a 300 UI) 48 horas antes da IATF, os quais 

demonstraram benefícios gonadotrófico sobre o crescimento folicular (PRATA et al., 2018; SOUZA et al., 2019; 

ROSSIGNOLO et al., 2022). 

Também não houve efeito do tratamento considerando as taxas de prenhez da IATF e monta natural ao final da 

estação reprodutiva (p > 0,05). O grupo controle apresentou uma taxa de 85,7%, enquanto os grupos 150 UI e 300 

UI apresentaram respectivamente taxas de 91,2% e 89,4%. De maneira geral essas taxas foram satisfatórias para 

todos os grupos e reforçam que a combinação de IATF e monta natural é uma estratégia eficiente para elevar o 

número total de gestações. Apesar da ausência de efeito estatístico, é possível observar uma tendência numérica 

de 5,5% do grupo 150 Ul (91.2%) e de 7,1% do grupo 300UI (92.8%) em relação ao controle (85.7%). 

Considerando a escassez de estudo sobre este assunto, associado a tendência observada ao final da estação de 

monta e vantagens logísticas e econômicas da hCG em relação a outros fármacos, destaca-se necessidade de 

mais pesquisas que explorem ajustes de dose, momento de aplicação e interação com diferentes categorias 

animais, visando esclarecer melhor o potencial reprodutivo desse hormônio.

Conclusão

Os resultados obtidos no presente estudo indicam que a suplementação com hCG nas doses de 150 UI e 300 UI 

não resultou em diferenças nas taxas de prenhez aos 30 dias após a IATF em comparação ao grupo controle. Ao 

final da estação reprodutiva, a análise geral também não encontrou um efeito significativo para dose de hCG na 

taxa final de prenhez. No entanto, a combinação de IATF com a monta natural foi eficiente em proporcionar altos 



índices de prenhez ao final da estação de monta, o que destaca a importância no manejo reprodutivo integrado 

para otimização de resultados.
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